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FoBTALEZA. 10 DE JüLHO DE 1386

Papeis invertidos

Quem leu o editorial da Ga-
seta de 8 do corrente concluiu
externando este juizo :

A Gazeta inverte os papeis ;
dá aos outros os caracteristi
cos de seu grupo. •

E na verdade, este machia-
velismo .grosseiro do que falia
o,órgão oficioso, esta " «vm-cyni
ca. ostentação " do successo,
se. encontram no grupo da
Gazeta de modo patente. Co
meça o falseamento da ver-
dade com a inculcação de vi-
ctorias que a Gazeta não teve ;

Mas festeja as eleições dos
partidários do órgão official,
como próprias, o faz alarde do
resultado da eleição de verea-
dores da capital, como se fos-
se uma victoria sua ¦

A partir d^sta cngasopadel-
Ia tudo o que diz a Gazeta é
falso e invertido.

Os partidos regulares contam
com uni numero corto de elei
toros ; e a maioria dteste ou
d'áquelle ó feita nas colheitas
conhecidas, em uma massa m
color que as vezes é utilisada
em momentos opportunos.

Succedeu ntosíji capital, no
clia 1? de Julho corrente o
mesmo que na passada elei-
ção

A

-juria os dignos representantes
da província nó parlamento,
sera articular um facto, sera
discutir uma these ; mas, sera
pre " incansável uo arréhiesso
"• de dardos envenenados con
" tra os adversários " d.-tur-
pa o pensamento do clieíe li-
beral, e attribúo a este illii-4-
tre deputado o que elle nunca
disso !

O provecto parlamentar, ora
discurso notável pelo critério
e moderação, mostrou que ne-
oessitamos mais de execução
fiel das leis existentes, do que
de reformas ;

A Gazeta traduz este coneei-
fco justíssimo, cora requinta.ia
má-fé, e tem a " ousadia " ds
atribuir ao iílustie eo irenso—
íiierra ás reformas iibeiues..!* " Ductil ás exigências do

>j'^rn o--v)) está ° ffieson-. Loícría cearense.- Mais um ledieencia, já que não faz de seu

reiiVfe^Udasl duo tora as- escândalo sem nomeia denuncia ;ehajdatanisrao.
sorabi
ura

N
luo que roubou a a folha do m:}'funcionários públicos, cornou-'ria, digno deputado provincial pelo
copiador da estrada de i^Wpositar{Ôsi e incursos nos arts. 146" 3? district) o bjaeíica influencia
de Baturité e p >r isso foi de-e UT-aquella denuucia, foi ac-liberal
mittiÜO oaitó !

N'este grupo está _ quem pre

LS5

poder, " a Gazeta sóífreu em
silencio a áèróúta da demis
são infamánte do Sr. H.Pom
peu, ,e procurou obter recóm-
luendáçõas para o Sr. B.ivy
nomeal-o p ira a coram! ssão de
açudes, por ser impossível lia-
ver ministro quo ousasse apró-
veital-o." Arrogante quando invés-
'¦' tido da autoridade, onsor
" peaiite qual réptil, ora voa-

dor qual ave do rapina., ''

ainda é o grupo da Gazela, quo

N^ste grupo está como di-
reotor o rábula que sorvio de
secretario de presidente con-
servador e sáhiu fugido por
dtíhuuciar o Sr. í>f. Pioek Ro-
uiáiio que se vendiam despa-
chos presidenciaes, na secre-
taria do Pará.

E nâo fica só íViisto ; mas
está dito o necessário para re-
pllir a aulicia dos lázaros
que atirara aos homens do bem
a lepra qué os faz repulsivos.

A Gazeta procurou inverter
os papeis, e doscreveu a sua
gente para deitar por baixo
ila descripção um rotulo falso.

eoütradieção com
do cora que concluo
" - ditiea.

era o peno" Era
política, como na família, só

" ha" uma norma
" legitima, a
" ha honra e no devei

M

de proc-dor
que so inspira

litefò grupo novíssimo so-
ôib.è esta verdade, e

yencerá que, por
venenados dardos

mais
se con-

eu
que nos

, e era pás- atiro, não passará rio que ó
e unido aoje nem conseguirá fazer uma

secção do Lyceu come-
çou mais tarde os trabalhos.
e serviu, de thermometro ao
grupo que tinha a maioria da
meza, e preparou as cousas
para utilizar o plano, precon
cebido. Este grupo, fez alli o
quociente, não perdeu votos e
se avantajou.

Mas, este grupo não foi o
da Gazeta. .

. A arrogância, pois, d'esta
folha é ura signal que enver-
gonha, é uma denuncia de alis
tamen-tó sob falsa bandeira, e
á custa do partido adverso.

Quem pois uza de " nota-
V vel ousadia, arffonta o de-
" corum publico, é argucioso
" nas tricas de aldeia, rastei-
» ro na concepção politica, in-
»-¦ cansa vel no arremesso de
" dardos envenenados contra
» oà adversários, ductil as exi-
" gencias do poder e arro-
*" gante quando investido de
" autoridade, ora serpeante qual
" réptil, ora voador qual ave
» de rapina ; fácil em susten
» tar o pró e o contra, so-
w phista por Índole e necessi-
» dades do officio ; typo aca-
» bado da ambição a serviço
V de tarefa egoísta " é o grupo
da .Gazetüi e provamos :

Está a Gazela ao serviço da
situação e completauiente ideu-
tificada.<ao jornal official que,
dirige • entretanto, apezar do
sua^linguagem governista e de
alardear intimidade ofneial, tem
a »' notável ousadia do affron-
» tar o decoram publico, e, ar-
,T guciosa nas tricas de aldeia,"
se inculear opposicionista, mas
só achando que criticar aos
amigos do Cearense que não
?ão governo o sim opposicio-
nisfas declarados. E, om " ras-

nas administrações Ottoni
Sinval levaram a arrogância
a cotitractar capangas para as
saltar o 4.' districto
seiata iasultuosâ, i.
empo do actual jornal official inversão no juízo publico,
percorreu as riias da capital E continuo a nos fazer sua
injuriando a tolos os adver-opposição, quo nâo spin >s uro-
sarios, e quebrando as vidn-!veriio ; quando forra us, ha ve-

ças do Club Conservador, quojmos de supportar seus elo-
representava este partido elogios, como agora supportatnos
opposição ao ministério liberalIseus insultos.

Por esta fôrma a justiça publi-
e

que
>

particulares.
Eíte facto tristissim»levíi o des-

animo a(>s espíritos, * faz; descrer
do que seja civdisado este paiz !

Invocamos a attenção dos po-
dores superiores e protestamos in-
dignados contra o que so passa.

Perda doSorosa. —Na manhã
do dia '21 de junho ultimo finou-se,
na novoaefio de Vertentes, do ter-
mo da Independência, a intovessau-
ie creança Cm-lida do Arial Sou
to, graciosa filha do nosso presado
amigo ar. Anvbnio do Arial Souto.

Tendo siUb acoommetti.la de uma
febre escarlatina, nem os árduos
cuidados paternos, nem os sábios
conselhos da sciencia, foram capa-
zes de ferir de morte á fatal iufer*
midade, que, passando progressi-
vamoute por todas as suas phases,
chegou a seu termo eliminando do
qnadr > dos vivos um ser que ora o
enlevo o alegria de sons pães.

A hifortuiiada creança contava
ipenas 6 anuos de odade e era a íi
lha orimogetüta do sr. A. Souto.

Dotada de uma intelligencia cia
ra e do una coraprehmsão^ fácil,
symbolisava, assim, uma ridente
esperança, qne o sopro da morte
dissipou, qual se esvaem as ima-
i^ens de neve ao erguer-se do. sol.

Caracter puro e liberal de to-»
dos os tempos; o.nosso amigo é
geralme.ite estim^d) por seu es-
pirito recto o por sua moderação.

Desejauio-lhes a mais feliz via-
gem.'

Publicamos em seguida as li-
uhas de despedida que nos on-
vi ou:

w Encommodosde saule mopri*
y'avati de, pessoal uente, despedir-
me dos inous amigos; fazendo mi-
nhas despedidas peta impreusa,
pe'.'0-lhes desculpa desta falta o'
lhes oiler^ç.o inons serviços em San-
tfAnna, assogtu-andolhes a maior
consideração o estima.

Fortaleza, 9 de Julho de 1886.

de então. E' o rio ler ob.jocto de culto
" Fácil em sustentar o pró e para quem, como a

" o contra, sòphista por indo-1cóiifessa ser apolitica um moip
le e necessidades do onicio "vule haver dinlieiro ; e nunca
ainda é o grupo da Ltlizeta,:fo\ (opposicionista, nem mesmo

que durante a administração do governo quo d •nut.tiu o Sr.
Ottoni d-ínitUii o promotor da Accioly de cargo de vice-pre-
capital por ser este cargo ¦ de sidente !
confiança da adraiuistraçáo, e
hoje sustenta o contrario para
sustentar um promotor seu, quo
chicana o código era proveito
dos criminosos.

" Typo acabado da ambição
á serviço de tarefa egoista r

ainda ó o grupo da Ga-ela, e
o prova a serie de elogios te-
cidos as duas adraini«trações
do nosso illustre amigo Sr.
Comiiioudador A. Tao-jlorico,
que foi depois insultado cora
todos os nossos amigos, logo
que deixou de ser governo.^

Diz miis a iusuítuosa Ga-
zcta

Os factos são eloqüentes ;
verdade é inatacável.

a

ÃVIZO
Correspondente em hiriz para

iiuiuiícibá e ioellíines o Sr. A. Lorcttí
6, — Rua ('«iiiniartin — II1

* • «I..J*

Corresjiondente uo Itio de .Janeiro
Sr. I5.'(ltí Sóguciroli

Rua da íleniTal i amara u. 141
Or. Meioa.—Mclít-ts" ólíliico v operador.

Cminultas á vmt Fnvni<isnn° /4, dis II
lionií* <lu nuuihã ás a d.i tnulc, dos dtafi
tlUdrt.
Hesia.-nciii—Oonrrnl S-impaio n? 94

.t.n.ii. 
" Õ mm n, onda dos parti-'»»•• Corrêa Li«i?i —Aletüctn AtttmlcU que a on ta uua ymu ^dl:liliailllS) a tI.1:l|ll HM.h,,r:l> t)lll ,nl|l.h.
dos regulares havia aiipjauQ ct.{l,torioevoàideuüiaáíuíiSeüíHioiP(»ui-

jmii ti. 111.a praia, a esc>na que. o ca-
dinüo político regei tara por
imprestável; omfim, o quu
lhes impedia o regular au-

" damento foi aproveita-lo, era
grosso, sera exame, aminia-
do e encarecido pela proeu-
ra dos recrutadores d'aquelle

mrmhm
Marèé:. — Xo mnz de Jullio aa ma-

rés uo noto da Fuitidczn são nas so-
mUitüi* horas:

«írupo. 1f

™*$<kj^^^ fo 
%%&

Provocamol-a a que cite um
só nome de amigo nosso, que
moreça a applicaçâo d'e.sta ca-
tilinaria ; e erajuauto não o
faz e não o podo fazer, ^ di-
remos que esta escoria tslá no

a

IIAIXA-MA» PU KA-III AR

Foi este o primeiro golpe • ibra-
do por essa grande lei dos hunia-
aos destinos, na numerosa família
de qu'j é chefe o nosso digno e es-
tremecido amigo sr..tenente Fran-
Idin do Arial Souto, e com parti-
lháiido da dor immensa que a op-
prime, mvigimps nossas condolen-
cias a si e ã sou idolatrado filho.

PIV. Sa»ri.'»gi».—Oaegra hou-
tem á esta capital o nosso pre,-
miiissimo amigo sr. dr. Antônio
ferreira dé 

'v-ello Siit'I-»go, mui
to digito juiz municipal do tei-
mo do S. Francisco.

Achand »-r,e no goso de uma li-
eenç.% o dr. S eitl ig > vem á esta
enlade com o intuito de Visitar
á sua exma. família. .

Nossos cumprimeatos ao distai-
cio amigo. # ""

TahelliAo.—Com este titulo dá
a Gazeta uni )• noticia torpe, com o
íim de insultar ao nosso distineto
o talentoso amigo Sr. Tiiomaz Bar
Oosa do Paula Pessoa, ultimameti-
te nomeado tabellião de Sobral.

Moço distineto a todos os respei
tos, o conceituado por quem o co-
aliece, fOiolle iujuriad» do modo
,'il, e simolesmente injuria lo'.

Chamãm-no desassisado, o inven-
âo cousas estúpidas, tão estúpidas
pie só podem sahir da çãbèçii d'um
uediio cy.iico e charlatão que vive
¦testa capital a pedir esmolas aos
passageiros (pie vêm doentes piocu-
rar no nosso erima alivio a sons ma
le«j e aos quaes se apresenta como
medico sem ser chamado, sem que
o qneiram!

Esta infeliz creatura, por ódio
rios parentes do. nosso talentoso
amigo, o insulta;raias é tão baixo o
insulto que sentimos asco, e só para
passar recibo dizemos estas pala-
vras.

O amigo injuriado tem reputa-
ção feita, e o uosso diário, quo já

Jli. Carneiro Miss;as de Maria.»
I>e S. kPrancisro.—Desta loca-

lidale chegou hontem o nosso
distineto amigo e c >->'«dig*onario sr.
Ricardo Alves Carneiro, c.oneei- .
tuado negociante n1aquella villa,

Nossas saudações.
Cousas <!i> <eair*i*e.—E' o ti-

tulo da uma noticia d\ Cons'iluiçâO
de hontem sobre a eleição de ca-
mara e juizes de paz do Camocim.

O iSr. Souza Mendes f A infeliz
na noticia da farça de seus admi-
nistiwhs; pois o partido d > Sr. des-
ombarg.id >r não tom alli um só juiz
de paz e f<v, uma couza immoral
com ura 14? supplente não jura-
mentado, no pas^o que a eleição so
fasia lia casa da câmara, com os

ui G U 2>> in KS * iii:Ui^j:2 h Kl .o 48 a maili;
b* h "il m lá .¦* noite! 10 li Ui in 43.s tardt^

mesarios legitimos.
Procura o illustre chefe do octõ'

nato meio do d ir câmara e juizes
de puz aos moed-dros falsos de Câ-
mociin e para isso diz quo a eleição
legal começou as 3 horas da tarde l
Ora, Si. deswinbargádòr,' esta ó
muita calva e uinguem «re n'ella.

Si <í verdade que V. Ex.1 iião tem
maioria no eleit >rado, não segue-
so que esteja nulla toda eleição em
que far derrotado.

rE *q V. Ex? não fabricar na Re-
laeão alguma violorit, nunca fará
câmara o juizes do paz u'aquella
villa.

Vortauto, Jaguai ibe- merira no
••aso.

Até onde vai isto ?!
ffDIeiçüo de «amara.—Segun-

do o edit.nl do secretario da câmara
municipal, pulUeado na secção
compe'ente, proceder m á no dia
12 (segunda feira), no paço muui-
cipal, á apuração da eleição de ca-
mani e juizes de paz.

Taest) tiraria de Fazenula. —
N'exta repartição paga se hoje
(8? dia útil) as folhas dos seguintes'
ministério:

Império — Parochosdo interior.
Justi«.'a—Juizes de direito, jui-

zes munici pães o promotores do
interior; carcereiras d> interior.

Agricultura —• Agoutes do cor-
reio.

Ile»ipacliOK da presidência.—.
No dia 8 tiveram despacho as se-
guintes petições:

Uo bacharel Antônio Columba-
no Seraphico „de Assis Carva-
lho.

Como requer.
De Antônio Manoel de Lavòr.

In lefe-idf*. Não só o suppli-
cante não satisfez cabalmente as
exigência da lei do aposeutado-
ria. como também não ha orça-

li h 43 ih 27 a'««an
8"-Od "47 suoitf

1 li 151 m;"7«un:ii!:'
1 li 55 ai 57 s tarde

obteve sob sua direoeão, o atiesta, monto vigente da câmara respec-
bem como tndos os h>mens limpos; tiva verba por onde podessemser

i„. ,n -T-r-T-

•Posta e da cidade de Sobral.
Parece que os incautos doentes

» do Pará e Maranlrlo têm posto no
j olho áa rua o charlatão; o tVahi, pro-
I ourar *llo fazer viçUmftâ defeU- m

pagos os seus veuoimeutos, caso
tosse, aposentado.

De Salnstiam* Nognoim da Cos-
ta Meirelles e ootrot*.

^âv) ha que dvíevir» yist<3 »M

ILEGÍVEL MUTILADO
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0 imposto do art. 2 n. 3a do or-1
çamento vigente -é substitutivo do
que vígõíòn até então em virtude
do art 2 § 39 da Res. n. 2065 de
13 de dezembro do 1S83.

Lirença. —"Foi prorogad» por
30 dias a licença de egual tem

PHIlflMiH ÍPPÍTIM
Ao publico

Assumindo hoje a gerencia da
,AI a,„ ._ ...,..,  ..-, . Qompaunia Eraoresaria da illumi-
concedida ao juiz de direito da nAi.^ agaz.desta cidade, por sa

o
.conceuiuii tvw ju*«, ..v.«v--- . .Mv*. «8 ..

comarca de Imperatriz, bacharel ^tuieão ao Sr. _rederi.;k Bi-
Antônio Colnmbano beraphico uo
Assis Carvalho.

Escrivães'— Foram nomeado5?
para os loírares de esSrivão das
collectorias dos muuieipios do leo
e Pereiro os cidadãos José Oa.r-
neiro Monteiro e Manoel Freire
de Andrade.

Cvril—Para a Europa regres-
sou'hontem, com escala pelo Ma*
ranhao, Pará e New-York, este

. vapor inglez. ,
A i»o|>u.aç«a liehréa. — Cal

cula-se o numero de judeus uo
mundo, em 0,477:002, assim dis-
tribuidos: oo-ooi.

Europa 5,407:602; A-sia 2 o,000;
África 413,000;E• tados-Unidos...
300,000; Oceania 12,000; Áustria
Sanaria 643,703; Allematiha ....' 
061,612; Inglaterra 60 000; Bela«
ca 3,000; Dnimarca 3,94b; Hespa
nha 1,900; Franca .70,0-0; feeia
2,562; Büissa 7,3/3; Hollanda....
8604 Itália 46V289; Luxemburgo
60); Portugal 200; j.oumanui....
260,010; Rima 2,552,140; bem.
4.492; Suécia e In or nega o,0«)i..,
Turquia curopéa 116,000; Turqui
asiática 14),00:>; Rússia lo,00];
Eussi' asiática 47,000; índia e Cm

¦na 19V00; Tuíkeáfcán e Afghams;
tan 14;000; Argélia -35,000; Mar-
roços 100,000; Tuniá oo,000; In-
poli 6,000; Aby.s-mia 200,000; Egy
pto 8,000; Espalhados pelo deser-
to 8,000; Cabo AU Bôa Esperam
Qa 1,000. V . ..v |>Afi-a,aisirahir,rN'um tribo
.nal. . fi y-Â

-. Qual ó a sua profissão ou mo
do devida? .

-Sou jornalista, Sr. juiz.
—Como jornalista f pois não dis-

se ba pouco que não sabe ler nem
escrever! . . 

r ,
-Não ha davida; sou íornah t

de trabalhar ua roça, e o meu 3 >r
nal é de duas patacas por dia.

Um paleima tinha sido roubad<
diversas vezes;acoiiselharam-no qm.
comprasse umas pistolas.

—Pois não! nessa ou uão caio...

para quo m'as roubem também !..

chard Child, devo a propósito dis
so manifestar ao respeitável publi
co os "meus sinceros desejou de
manter a melhor harmonia nas re
la«;ões pessoaes em que o serviço a
meu cargo me colloea, correspon
deudo desta forma ás maneira.,
attmciosas com que me têrüa obse
quiado alguus cavalheiros disiinc
.tos desta capital.

Bem sei que nesse intuito nã
devo sacrificar o dever, mas pro
curarei cumpril-o nos limites d
contracto da compmhia, a conteii
to de todos, esforcando-me quant-
puder para que tanto a empim
como o serviço da .llumiuação pu
blica e das casas particulares se
jâo satisfeitos. (

Para conseguir este resultado se
rei fiel na execução do contraet
eom o goveni >, e de todos os d<^
veros da Cnnpanliia, e&penind-
ser nisso correspondido ou anuiu
do pela .sinceridade e boa te d
uma e outra parte; podendo asjse
'mrar quo nã) será por doácuid ¦
ou desvios da pai te dos empregi
dos da Companhia, o appareoiínèu
to de alguma falta no serviço; ui*
porque a ninguém é possivel pre
ver todos os casos inconveniente

O escriptorio da Omip aViii t cou
tinúa á rua d'Assembléa n. 62.

Dè mais ama meia ânsia de embrulha ¦

du*. qae é paru fviqir melhor.
Bota noticia sobre Caiuoeiiu ; e eii após-

to qrie qwn. a fez foi o imparcial, presi-
dente do ochiíato, quo prepara o terreno
nãrti plantar iiiiiã eleição ijruuihi. Ou o br.
Souza Mendes faz, inventa, erê.i e appmv
unia _arça,Ion nrincá terá câmara ttjaiv*
il« pitz oin Ctimóiiim, onde a maioria M>o
r:tl é grande u|kv.;u- Ue dezenas de demiâ
soa* de eleitores. m

Quem tom uma politica dirigida por des

èmbãrgadores f,u quanto Jasuaribe-Hiirini
queira o os adversários di.s ditos, ou aba»-
donam o pleito, ou reoiu como é poderosa
¦Ajuztiçti partidária.

GrVZSTA

Esto novo orgâo qraihh, vivendo a ado
car <. poder, n mendigar neco.itaçao do go
a>ruo, ainda qder illndir o publico o eu
fbbre o qae visa á custa dos bons liberae.
[\ proviucia. ._ . ,

Apvegaiiiulo-se oppmciomsta, nao ia*
>pnosieao, o quo quer dizer que : - OU '
rm-erno vao tão bem que nio da motivo 11
íiienor cousura, 011 a Qaieta virou ca-

•' Mis, ao passo qne não diz patavirin con
ra-o govern>, acha quo o Cauremc dovi
azor opposiçáo ! Porque, Gazeta í

Onde está o calcanhar do Acliilles 7
Ora, o único jornal que d.mtrinou ser.fi

inlitica um meio de haver dinheiro, a que
«r prégiír sermão de moral !

O ioiral qúoraiuio todos os tratantes a
iiroviooià a quer-.r se apregoar hones
o!

O ile estão os ladrões das beneficiárias
Ia folha do copiadbr, das loterias ?

ündo está o individuo que u/.a do íaiso
r.ítniodo tabelliáo ?

Ondó esiá o promotor prevaricador qu
lennncta estellionataiios confessos com
oúpregádos públicos ?

Oudè estão os coaimisíariosda secca í
E, pensando que todas as nomeações do

•em recahir om lá/iúís, so atira a divorso
•idadâos e os injuria, porque prejudica
•ítiii os ganhadores de todos os part.
'.os.

E nada mais.

Dás o numero de teus credores á tira-
gem do 1u1icojorn.il oude não podias es-
crever I

Tens espirito o niais ainda, çxpedi-
entes

Realisas o que n mimos parece impoft-
sivel -. — ganhar 115$. 0 > e gastar :íOO$(H>0
ou 4lWj^HÍ I. E's um talento, não ha duvi-
da; nías paia seres inVojadí» é preciso que
encontres outro Uóâtoçky outro devoto do
Fiiul». • , ,' .

Deixa, pois, de lamúrias, e lembra-to
los insultos atrozes que tens assacado a
teus beiiifoitores, a quem procurou fazer-
to o bem quo poude. E como pagastes
isto t

A uns atirando b.ldõos ealummosos ; a
outros procurando o!Yendel-os em sua hon •

rá ; áqii.llos expondo ao ridículo; aos-
fes deftrpando o sontido do palavra-s pna

> fazer passar como péssimo caracter, es-
tupido, ganhador, etc.

E, dizes quo.nuncá offendeste 1 ! !
A quem não tem m tzellas, calumniasto.

dando-lhes as qualidades qne tens ; o, ás

primeiras notas de tens feitos, ficais brando,

pedes mizoric.ordiii,e te mostras coutricto
.... 0 invejado !

Não, Bostock: não morocos compai-
são

ANNBNCI08

"Vende-se uma partida de oito
burros $\\ èada um"<le I>ei> SU
novos e gordos, sendo alguns
passeiros.-, A tratar com Mello
Sobrinho nesta,, typographia,

Fortale?a_8_de Julho de 188.~~BOTÃSisapatiiihos. 
e botinas

para meninos desde o 11. 21 até
32, recebeu o

BRAGA.

Cal
it\'t _,

E's talentoso; ís bom rapaz, o podia*
ser um homem útil; so não tivesses muita
iivejá do quem se faz por si; muita raiva
le quom não te dá dinheiro ; muito ódio
Io quem não vivo no teu meio.

E como applicas o tou talento ? 0 que
já iizestocom ello ?

Só conhecemos as pilheiiias (V> tou 111-
iiilso.jorn.il; as gaiatadas nos pagodes, nas
lebotleiras, o um exercito do credores.

Si tivesses monos amigo» c goela fraca,
•lodias ser um bom mostre, um nome. ii
lustre.

Nao passas, porém, d/uni garoto, sem
iredito, o estragado 1

0 falso tabelliáo '!correu hoje" com uma
•arga decscriptnras frauduloiit.s,' um sac-
•o do raspaduras o um punhado do baia-
hos marcados.

Saiam do caminho

Vende-se era porção e a retalho
Boa Vi^a n. 71. . j .. £.

CORTfNADOS para cama a
25:000 réis veiule-se uo

Fortaleza, 1? de julho de 1333.

T.hni". M>. Wakiiig.

Gerente.

COÍÍBT^TTO AS MAS.B. V

O XATtorra Cauiaktb da Sn-ra/Winsloí'dettt»
üsarssiirprs ;u; ti me ino-. padecem nadenlifi (._

_'r>j)o.\ioi::\ ..li.vi) iinniediato ao pequeno | icicnle;
j>rod 1. hr. .1 sõao trànqüillg c natural, calmao b toda»
d» dòves, e lajjó ariianiic^c -> angeiiriho risanh è felix.
E m iia a^r..i-'vcl aj p.lad.ir. AHivia a cri mdnha,
amnl!c*.'i .'.5 gcn0ivas, afugenta as dores, re? ula ao.
jntcstiiiis, séido o mrlhor remédio que_ *t :onhece
p-ta a dlãt-Hca oocaiieuada pela dcutiçlo oa.'p<«
Cisra c.T.ir.a.

Ao siiiblico

Seo correspon lente de Sobral
parti o jornal Cearense, assigiiar ¦
que tem escripto còiitra meu irmã

nv.e d«
g.iranl-

agJosé Porlirio de Kaula,
correio d'aquell;i cidade,
uma resposta em regia.

Fortaleza, 9 de Julho do 1881-

Francisco Raymundo de Palii
Bruno.

1. t

—Muito atrapalhado devia voei
estar quando pediu a-ui^çni ca
sameuto. t , .>— Atrapalhado í Se estava.'
Devia perto de cinco contos e
nha-me desempregado!..

ti

Psycltologia da isnpreasa

Cons ui".;;"o

" O qne somos" . um brado da consoíoii
cia do actual órgão conservador, quo y
em roda o phantasuia do dófuncto inims
torio Dantas, como '' uma o:ise assusta
dora." . .

Nem mais palavra sobre a oppos çp di
Gazeta; assim também sedosco.ovcedo.

FOLHETIM «
1 m 1

tvIATHiAS 8AND0RF

_JUJWWtVJB'.t_aCik_»__i

POK

JÜLI0 VEENE

¦•;' QUARTA PAUTE
IV

X ULTIMA ÍURAIH

lOosTentiçlo]

com ninguém, até o dia em
poder cotiwiiutii.il

que a sua surti

Por isso, á piimtfira pergunta qne Illí
fez o doutor, 11/10 he«iton em responde,
com a maior IVamiueza.

Conhecia Sihw Toroiithal e Sarca-
nv ?"—Silas 

Toronthal. nfio'; Sarenn.v, Biiii
pomquanto h> o tivesse visto poucas vo-

' 
11 Sarcnny tinha relações com Zirono e

ftBuatpiadrilha. 
'depois 

q«o esta operav.o
nas •K-oximidadfS d.« Catana í

Sim, visto como Sareany era esporatlo
na Sicilia e lá teria idii com certez 1 so nao
fosse o r soltado dessa desgraçada <vc|»e-
diçáo, ipie terminou com a morto de Ziro
íio.

Onde estava elle 1
Ej,j Motitetlarlo. senão tinha saindo

ultimamente dessa eidade, onde estava rõ-
fidindo havia tempo, provavelmeuto ím»i
companhia de SilasTorenthal.

Carpcna iitlr» sabirt m.iirf nada; mas n qu<>
acabava tle dizer ia luetar ao doutor pani
entrar do novo cm compnnlin. .

E' cseusatlo di-«*t que «» hcspanhol igno-^

J^va o iawre^. ^nç o uQfttor teve em fa-

zel-o ovadir-se de Couta pára npodorar-s;
da sua pessoa e quo 11 su 1 tmliicãO par;
com Andréa Ferrito rbsstí conh"eida dV

qnelleque o intorrogava. Alem disso mV
sabia quo Luigi er.i lillio do pescador «U
Uovigno.

No fundo ilcBsa casamalta, o preso ia se
mais bem guardado do tpie era na petiilen
ciaria do Ceuta, sem
com ninguém, 1
fosso resolvida.

Assim, pois, (l«s três traliidoros, qut
piovocaramo tlesfccho sangrento du cons
piráção do Trioste, um estava nas mãos <i.
doutor. Kcstava apoderar-se dus outrt»
dous o Carpeiiü linha diit> cüi quo loga
podiam sor en. o itrados.

Todavia, como o doutor era conhecido d<
Silas Toronthal o Pedro de Silas Toron
thal edcSaiTany.paieceu-lhiSIisíih não in-
tervir senão 110 momento em que pudessem
fiizel-o com proh.tlnlidado de ser bem sue
cedido. Mas agora qne tinha descoberto n
dsta tios dous eom|ilites, coiivinlia ná<
icrdél-OB mais de vista, esperando quo hs
^irciiinstaucias perinitissein proceder com
elles. , ¦¦'/.¦

Foi por issí" quo Ponta Pescada, nfim u<
.icompaiihal-os 11 toda parte para oudefos
uni. o Cabo M.itifoit para ajudar Ponta
i'osead.1, foram enviados á Mônaco, para
uide o doutor, Pedro e Luigi deviam,«o-

ijfilir com o Ferratii, quando fosso chegado
.1 momento.

Chegando á noute, os dous amigos pnzp
ram mãos ã obra. Xão lhes foi iHfflcil tios
•obriro hottíl om qut! Silas Toionlhai «•

S uvany estavam .morando.' Emqmmto Cabo Matifou passoiava nas
uiimeiliacôes esperamb» a tarde, Ponta
IVscadu/qiie estava alerta, vio sahir o-
;lous sócios á I hora da tarde. Pareceu-
lho quo o banqueiro, muito uhalido. falia va

pouco, comquaiito Sarcnny conversasse
cuiii viracidiule.

Pont» Pescada tinha ouvido contar essa
manhã o quo tinha I-ávido oa véspera nos
salões do elnb, i»lo ér essa serio iiiverosi-
mil, que foz tantas vieihus,entre «_ quaes. véspera

principalmente, Sarcany e Sila« Toronthal

BODA-REML

Joio Rostofjlt, o immcnsn devoto d
Fiado, vem doco como quom pede dinheir
emprestado para não pagar.

Uoihb vem suávo o typo !
Já não parece aquelle arrogante qu

vivia a insultar a todos que nao se doixa
,,1111 liniar, aquelle. enfatuado bdontru. (pi
to inc.ulcava critico uuivcnrd o msj.ltav
üavhuieiito U ll,lülu 60 1!iu te"1 ¦ "'

bom - .
Vem lamurioso a pedir <*e o deixou

iim paz, a elle que nunca ofendeo a 11111
ruem ; a elle quo escrevo com gosto, su".ara 

cortar ji.rnaes, o insulta a quem fã
,1 mesmo.!

li diz que uimca insultou a uma mosca
faz cspirWj, como sóelles.ibo ter, o nadi!
mais. J, , . .

tdiz q"P o Cearense tem viveji
,. Tl,>t., .1- t I t t t I M 1 MMle uosiocw  ,

Quem é que tem inveja do tmmenso ta
V11/') do íviior B<wtoek da terra, t!

Será bom ter sempre na porta um bata-
Iháo tle credores í

Pá. pá, pá. Quom é ? Vim receber .-
conta do guarda-louçiy. Váp'rd diabo qui
o carregue, ,

Pá, pá, pá. Quem é 1 Vim receber ei
ta conta do palitot. ¦

Venha amanha ! Pá. pá, pa. Quem é
vim receber

Tibes, líostock. Os teus innumeros cadu
t-eiv. aswúibrani ao maior invejoso ; o ei
ma. muito m.ulesto, meu .João. Mão jogo
não bebo. não sou pelih. ü ctnitcn
Lo-me eni vivpr como pos t>, desasstunbra
Io dc, viclimas ih)Jhid» e do contas que ia
'.em o calvário dos çòb adores.

oram citados. Com
•onversa devia vers
lado extraonlinaiia
iimbeiu que os dou
imauiciite Soffi
luio tlahi que
leviam estar quasi esgotados e «pie appro
íünava-SO o momento em qne o doutor po
lia intervir mil mente.

Kssas informacôi-s foram consignadu
0111 um tolegrninnm que Ponta Pescada,
som fallar em nomes, tinha expedido pel
manha para a estação do Vallette, em Mal
a, teh-gramma que O lio particular trans

aiittiria mpid.imciite para Autékiitta.
Quando Sart-any o Silas Tonmlhal en-

iraiam 110 Canino, Ponta Pescada cutrot;
com üllcs ; equanilo passaram liara os sa

•>es do roletas o trinta e quarenta, elle o«

1- III I 11 ' ¦—I ' 1^ 1 I y—«Wi»^»**

_V* fI | ^jp É IP ijjj
C* %J? I t 9% *** W'

Câmara ltluiiici|.al.

CRETONE deuma.só cor a
50Ü o metro vende-so no

BRAGA.

De ordem do Illm. Sr. Presiden
l-i Gamara Municipal d'e-ti ei-

dade da For a ezi, fa;;o pnb;i o, d.-
.;m.mni-iad,M!->m o artigo 11)7 d<
regulamento eleitoral, que no dia
lozo do correnle mez, ás d»'/eho-
•iis do dia, n > Pae > d t iiihs.na 0.-
mora, em sess-ão ordinária, se pro-
cederá á apurarão síoi-alVl releirão,
pae teve lugir uo d'ta 1? para Ve
readores e juize» de pa».

Secretaria da Uiimara Municpa,
Ia Fortaleza, Ode Julho de 1SSG

O Sec etário

Júlio Oezar da Fonseca Filho,

^S_-_IIS_S_l^y_f_^Bg VrdW.^ I

luio dahi quo a su.
iV sobre essa infelici-

Depois, como sonb.
, jogatloies tinham til

do perdas cuoruies, con
os seus nltimos recnisiif

Cantara .?_.aa-___>al de Sourr

O Secretário da Câmara muni-
cipal desta Villa, abaixo assigUa
do, fa/. publico, quo loiap, reln-iiili
do o recolhido ao deposito un
boiote fu_co eom estes ferros:

iJL

— Como és feli. dc noderes tomar do bom
Xarope de Iodiirctu de Ferro de Blancari ¦ em
logar das Pílulas que não podias engulir .

0 Xarope de Xoihireto <f' Feri > de
Ttlanrard possuo ss mesma, propm idts
das Piiulns.- ¦ ¦¦ y

£' è^phcinlmentt preparado pura ss.Crçflit 9S e
Pmias que t*m dlãcúliiàdo em tomar m Vca-
mpnfos sòA .1 tórmn. dè pílulas.
BEVE-SS I1\m A AS.JGÜATBTIA BT.AWCJR»

amam

CASA
•/¦' 

. ¦

Para ai:uar á praça dos Yollunta-
rios n° 2o coi.nbciis commodos pa-
ra fan.iilia.

iftiaMw Fdlcio dc Q. Lima.¦ m

CAi_ 1 th i LI*&

Um

Eram então três horas da tardo.
ii

O jogo
começava a animar-se. O banqueiro o <
«eu companheiro deram, primeiramente,
una volta pelos salões. Pararam ulguir
instantes diante das diversas mczas ousor
camlo ti iogo, sem tomar parte nollo.

Ponta Pescada ia de um lado para outre
-•oino curioso, sciii pertlol-os do vista. Pa-
ra não chamar a attenção julgou mesm.
dever arriscar algumas moedas de cince
francos nas columnas 011 nas dtizias da 10
cta, e, como era natural, perdeu-as, com

o mais ndiniraVel sangue-frio. Mas, tam
liem. foi porque não seguio o excellentt
conselho que lhe deu em coníiança um pio
füssortlo grande mérito:

— Piir 1 gnshar nojogo, é preciso tratai
Io perder as paradas pequenas e ganhar uk
n'iiiutle.s | Todo o segredo está "isso !

Davam quatro leoas quando Saieanye
•;ilas Tò ttnthal julgaram tpio ora ehegatlo
u momento de. experimentar a sorte. Em
uma mesa tio roleta havia vários Ipguros
vazios. U-t dons sentarnin-se um e:n IVente
10 outro. « o banqueiro não tardou vm
ver-sc cercado nào ^ó de jogadores, ma»
de espectadores ávido» «le assistir a essa
desforra dos doas celebres depenaadiM da

oquàl deslo o anno passado damni
ica aos lavradores do Camoropim

3 Caracuhi, tendo sido apreheudi-
Io uo rogado de João dó OUveirn;
lito boiote será arrematado no
lia dez do corrente, si antes não

t'or reclamado por seu dono, pa-
^ando a multa e mais despesas.

Soure, 3 de Julho de 1886.

O Secretario.

Tiio Antônio Pereira Braga.

•moço do familia, de con-
dueta. afiançada, desejando empre-
•^ar-ise no commerçio, oíTcrece os
seus serviços a quem delles se qui«
zer utilisar. . 1

Pura informações .e.tratar, nesta
typographia.

s. paa^a alugar

(QQXTIKVfc.

Tliesoiiro Provincial.

N? 31

De ordem do Sr. Inspector do
Thesouro Provincial, faço publi
co que, do dia l?de Jnllm em di
mte, pagará esta repirtiçâo o*

iutos das apólices da nova emis
^âo, relativamente àú 1? semestre
•Io corrente anno. ..

Secretaria do Thesouro Provin-
ciai do Coará, 30 do Junho de 1886

Servindo de Official.

João Pçrdm da Costa Lima.

Uma na rua do Senador Pom-
peu de 3 portas e limpa atra-
tar com

Antônio Jatahy.

ttf#mM+ESf0'Mco
T_ ' ia Mflai

AFproT.íh pela ACA.IMIA D. ttDlCffll
PRÊMIO DO INSTITUTO J0 DOUTOR COr.VJSAÍlT, EM 1Í56

Medilhu nu Zxfnv;&es internscion»»' it
PAUIS - LT01 - ?IE.U - PHILA.-_P_là - PAHIS
1867 U_j 1373 187$ 1178

siirnsu_n„ cou o maio* «cito COSTSÀ

dispcpsUs' C4STniTES-OASTRALQSA3
DIGE3TÕE. TARDI4S E PENIVEI8

FALTA D'APPETITE
B octiu« Düsoniins» Dl Dtoxaniq

SOB AS FOIOIAS DF.

ELIXIR de Pcpsina BOUDflÜLT
VINHO de Pepsina*BOUDAULT
POS.. . de Pepsüia BOUDAüLT

P*ms, JIoTOT.B^trDAtrr.T, 7. knntv* Vicre __.
ttm tubi* piínciratt jhtmHttni, ^

ILE31VEL MUTILADO
¦,;.¦¦.:¦¦ :'::-< ;.-. . ¦¦/¦:.¦¦.¦ : ; r^:; E;



HTiARCTB&Jortateg, 10 de_Julho de 1885.

vigésimo el
119G07, o outro u? 119Ü04, Im: CASA

. Aluga-se ou vende-se wMv)õs _a grancie íoiej
cita ao Bõuleyard da Umeei-|C()ütoSi cuja extracção terá' V

ção, com ^astantecoimnodosej^ na aía S deste mez i>eiin
coberta de telha, á tratar na.* n Antônio Henrique ¦<
rua 24 de Maio n. 116.  '

SABÃO
Ferreira, Martins.& Corop? ayi-

sara a seus fr^guezos que desta da-
ta em diante 0 reü sabão i alma .
éa 12'h-éisa libra.

t? de Julho do 1886.
—4rt)b—

"~ 
seüipke sovíoasíe

•¦¦¦'.-NO-IPIRANGA
93—Risa Formoza—®â

. .-Lindos chapéos para senho-
ras, chapéos do sol de seda, al-

paca ezanclla, Cnmizas M'm-
cas e de cores, Colbrmhos e

punhos de linho, ceroulas:. de
linho, Espartilhos pára senho-
ras e meninas, Suspensorios,
Lindos cortes de casimira, Lu-

vas depellica,iêda,reti-ozocs-
coeia. Flores, Bordados; bicos,

plisses, botões, Bengalas e chi-
cotes, Perfumarias novas, frra-
xaKubianverdadeira, calçados,
Bolçai de pelúcia c cba-rim,
Jo"ò do vispora, Opiata ingleza

para dentes, eliarlote de cores
e pretos, e muitos artigos que
vende barato a dinheiro. _

Joaquim Álvaro Garcia.
— 404—

iuirand:'., morador na eomaíc?
do Tauhá.

Fortaleza 6 de Julho de 1880:
M. Sednn.^

'METAS 
decores para ho-

-iensaG^OOOréisa duzia ven-
eVse no ''^HfÀ":i

¦I
a x v4 »

v»Hi -.-2 « lCo"' ? *> * M &

í _$ fl^Bcssilílife-í
&$* «a, 3

i.

i
CELICINA.ROLIM

%, p õfessòrà de eanfo^aehando- ,||
=1 sé habilitada [-ara leeeipuar m

MOLÉSTIAS DO
ESTÔMAGO

VIHHO EBPEPTICO
De DVCBATSAV

Prepusdo sor Codtsot. plura*»

1?/

f-awws ?í 5 5 .: k.,^,-,: •: ? tf j fl „• ¦"
f^*! <3to.W - |nagttr| * ;• § 9

Empregado nos Hospitaes e |
rectíltatlo ih;I«i» nioülcoa; naa
dyspensias cardialgiaB.voml-
touyiistioiiynias.gastralglas,
I.iBtlo digo^iões penosas, «te.

bigeniivo perfeito
0EK3SU0 GER>L :

91.(», suo Albouy. ÍA»X»

As Ccutles íivonienxws
IJ

flIllll^Kilis
Curara radiónlmento deíluxos-

brduehites e cataVros.' Fa#m :;pa.r
.•ar immediáfomenteafosseje, lou
Se de oãnsaroíu o estonuigo, mm
•ara-n'o, e o fèO-mstituem. As bm
'es lArooienmsjho^ absòlut imeiitt
iiiióas ooniò eíneacia.

O producto se acha em tn nas f
nllAI'll !l.('Íít,«.'  ... .. _

^4*9ÍÈÍI

SSg__í__ir^
_£Gtt

VMAttt»

vWíSl^..sais^iõiíioi
1

'JJTItMrJM, í
RtV'SI*1!0

ji-rf.- Munia uio»»il
2IH_ . JkV* «oeOrt 01 tM.HOKI»
WllUfljtít* OOMttllCAj-

£Lr!s*-<r) naOotM Prorri!rt«ri»» ffiá^*..
i^f.%<10MBAERTS SOI
fínimBk 7 RUA DOS ourives 7
iM"-*^RlO»B JANEIRO

Moda i.
tIÍ!UAH0S

ICJIMÇÍS,
t«»»iao:-riJ*),.«» '**!

5 tf^K^M
^áAnnojlf

1 %alíS^ I
|| VINHO ;

Declaração
Sem entrar em pormenores fa»s

tidiosos, taco sàbôí que preveni
ram-me que virios prediletos &
apresentados, no Brazil, como vi
nhos c<un extraeto puro de hgad
de bacalhau, àpprovados ereçom-
mondados pela Academia de 

^
dh-ina de Paris. Declaro que o^
nniüos realmente àpprovados m
esta Academia, tem como peli,
Junta d'Hy}?iene do Rio de Janei |
ro são os do Sr. Despmoy.-r-No
Boletim, publicado pela Academia
de Medicina de Paris, vofcr--«,
«acina—35. encontra-se a dita ap-

[São, i a ÍW^Ômento, endereçada ao br. Despi
nov E, em data de 26 de Agosto
d«S'lffil, a Illustre Junta d'Hy-
Sono do Rio de Janeiro tombem
avnrovou este exeellente produtoalil]èpositoGe1al-9"'BuaAlbouy

Pans -—,—"" 
LUVAS de seda de todab

as cores recebeu o
BTtAu-A.

o '¦(jMiiiVi.i sãtlsfáciOrii'; ot'iiU'j
B^ H0C0.VÍ.- Ul.iH.Hv.-ts .S»le lUtíSHI') „
m 5a,lU(illo..eni .iiifliavíani-siito nwl [p«i >-n.,t,wiis ,ji.-,)aM-.'f- ierru/i'.o- ^
K»#l " . . . _ .».. ,'.. .. a. 1* /# í kl ti Hí li P ~i

i eu,>ar ,s combator o «achlst s- 1
|m e»oro ulah. anemia, cblo- |
R dado írn«|'i-xa, <íe. Rf
S^J DEPOSITO OERAL í^

jris! U k
«/"

^•; «k
fí

Mf

troHtíit—rcrréi Vv.\ví fita

cubaoerta
Tomando-se este remédio depoi

íá rofeirão, uns 3/ote*.ítffs tVw^
rtPflo, GastiiteSj Gastralgias, luar-
he.fi, Vômitos, Posoiio# estoniígn
aferç.ões \w vii<s i'espirál<;rias.
\e da por daca !o em 1 uris.

a casa Trou tte—Peri et
1"ÚU: JÈi>5 Kua tíaint Autome

ketemes contra a anemia

Quando os glóbulos sangüíneos
me represou tão um papel tão impor-
ante na economia, perdem a quan-
idade normal do ferro qne «elles
levem conter, suecede-se uma de-
úlidade no nosso systema; as con-
HiueueiuB são a anemia latente-
meuorrhea, cachexia, leueorrhea,
^•roíwla, complicadas d'aceideutes
Orvosõs, sobrvtudo na mulher e
as creanças. •

A conclusão é racional; é ne-
os,-ario dar ao sangue empobre-
•ido o que elle perdeu; o empre-
to do Vinho de. Extraeto tia
ficado d»? bacalhau HepriiffhiOi
.0 de ISvspinoy, recòmníendadí
leia academia de Medicina d*-
Paiís, é d'um uso universal, a-
lüineròsas experiências feitas n -;
hospitaes, attestão sua verdauei
t'a utilidade.

Os xaropes simples e ferrugmo
sos obtivérão a APPRO\ AüA«
de todos os professores' e Medico
dos hospitaes Keeker o Santa -Eu

^enia, no tratauiento das óãçrõtmaí
rachitismO, ète. .

Deposito geral, S w' Kua À;
bouy, Paris. Depositários—('ai
los MirámUi & C». Fórtah
7j}i,—(\ .;i ra 

' //\;^!?f\\ ,J|

lis rt^vn^'iiai«Afi
(3e C05tiV,1 o TOLÍ/)

Approvado ptla Janta de Sígtcoo dí P.io-da-Jsf itro

O Xát»WG SsÃnâo contem a niuirna
ndrcelb de ópio, iuü obstante o seu eflérto
È ramdó c o somiib que sobrevçm apd»sua
adiiiuns!rníãb ó tranqutllo sereno c li /e.

O Sã?0?e 3e<i «mprçga-se con ra as
Imlácoéi fo'Mlo, Tosse dos Ostcos, lom
cmvu]sa^^tiàe)^roi0ks^nsUt}íoei,
CúiarrlM eliismimm Persistentes,' 

PAl\I3i ma Droi-.ot, 23
FM ToiiA-t ah pn\nMÃtni« do Hcsno

— Càiító e Piano,- - õlferece ^;
^ os seus servidos, aos llluis, ^# tírs. faes de Familia, p»y-|:;
© UiettenUo solicitude no ensi- m>
¦0 uo e a máxima pontiudidu- ©
¦M de e deaica^ão nas lie»,ões. i_i-'^ 

Còntaudo que de suas in- gj
S teliigetites amigas desta ea- g|
§ pitai merecerá franco atu}io fâ@ e decidida pruteeção, desde g-ijljá se acha á disposição dei- ^ p fíftill|sm|3e f ílífíftilffTBIIÍII^
¦g formosa n. 110, onde leçcio- (g. w »»v * **
uj nará nos dias úteis das 1Ü ho- (jg,
aj ras da manhã ás 3 da tarde, jgj"S 

ou em casa das suas dism- ^
^ pulas á hora quo.se ajustar. ^
®^ As condições do eus uo se- g©! rão feitas poi: ajuste prévio. J®
S Fortaleza, 2 de Junho de®
_ül88ti. ^G *g
»_ ©C53I _ _  _,_. r^v,i= --

1E

I

P! SMÍBIf tÍLto ©
ItDiOáVAU iíLtUiNsVilti liSTK

) sangue empobrecido torna-s-
lescorado por causa das pe »?H»
conomicas, causadas )tel a ão
iebilitànte dos climas tr p c es,
.em como pelas molesriê. *; é ar-
-ente combater-se os accidentes"jue 

so manifestam frequentomen-
e, quer nas mulheres, quer mu
reánçás. Muitas vezes, o fastn
tnpede alimentação regiilan

Aconselhamos como poderoso re
¦arador os vinhos e xaropes d
.'espinoy, com extraeto puro d<
gado de bacalhau ferruginos'
uieos experimentados aos hospi

aos de França, o que merecera!,
approvação e os ãgvfldetóent<

•> Àond.uriia dé Medicina de la-
ris,* na sessão de 21 de Outnbro de
1802 .

Lionrado por taodísongfira m
ròvaçãò, como pelada jwta «
tvgiene dó Hi*1 d.e .laiwu'.', ».
as«ão de 2dde Ágòstode ^^!.<

•© ommendamos particuumnentt
us -Jb. b ivcultativos.

Se selemeíittiKaji i.es e recous
rituimes foram snucoionados pe
Ia corporação medica dos hospi

-' Damos ao sangue os èl^Japptoa
que lhe. faltam, pois que so assim
podemos estimular, excitar, o re-
ourar o organismo^

íadõí^e;:l|i sumido
O abaixo assignado gratilicr.

,nV quatro mil téis a pe^o
ue pegar é entregarão mcsio'o 

Paraiigabuçú, on no Rodi;
ora s.ui vaqueiro. **»;*=£

Vaccas com eslíl /Kmarca %/ **

TROUETTE-PERRE
As OOTTTTEB IJAT0N1ENNES

ie TUOCETTK-rEIÍHET curani
y« lealmente os deíluxos, bronchi*
os e cutharros. Fa^em parar im-
•uediatamente a tosse, e longe de
:ansarera o estômago, fortificam-n'o
-to iee.oiistitu*m\. x[JlL

As 0Oi:TrrEB 1JV0N1ENNES
«são absolutamente únicas comoeffi-
aci:>..

O producto acha-se em todas a$
seres phaimacia.s.

T'odem-nos em tcressre humani-
r,ajio, que recomiuendeinos paiticu*
lannerde os nossosíéit( ív s as Gout*
ceí Lvvouiennes de Trcuett-Perret
jr^sao^eiuma effieãtia scientica-
mente"demonstrada para acura ra
diç/ií d >s deíluxos, 

'monchites, tos-
>es e até 'd?i t]o.'su*a.

Às aOlJTT^slJVONfEXNES
aeh'átr-*-r' •''••¦v' '1,,Lr'-. ' h^í"tiaeias.

Boi Frap

ra

gssgjO 3 CfO.

e P * * % 3 C >? /ê

k-2-> éo» a _z_ S **

>

àNTI-ÂMEilGO
roflico e Reconstituiütt

DO

Dr S'-ANDRB
Preparado por CODEFROY. Phc

d,« A*eAoía mmn,- de ptiarmacta
de Pii«is

Amov>no pku üx" íukta d'bvoiihi
0& RIO DE JANEIRO

>
fi>
I

'^O&^SABÒNlfiTMi ÔBi3smi<
por 300 réis vende-se no
f

i
Ronnla5 dos aecnies lonlcos o» mais J ,>,-f

do cai receitai o por tydi_ os nie» icu».

Oaí iliaincuti», etc

(Í7-X0VA AURORA RUA FOHMOZA-67

VENDEM

Manteiga, rape merom,tônico
oriental, enxadas d'aço, calçados
para crianças, linha de roriz em
mi a das. -.

CAMISAS BRANCAS paraho
meus, á :,G$i>ÜO réis aduzia.

Fu.<l;lo de côres o brancos pa-
•a vestido.

Sortimeuto do fichús deli.
Bengalas de e.in;i e junco.
SAPÁTINHÔS para Senhoras
B;im pado, eeór de palha pa-

. ;t vertido.
OHA1'EOS de sol, A nuthomu-

i8, e do seda, para homens. :
Cera brauea^, em velas sorti-
Ins.

- COMPOTEIBAB, do vidro par;

VeRINCTS pretos,, para vestf
-a ile homem o de Senhora.

1 Gravntas brancas-, ditas de In
! .., ditos a Bigoíetp, o á Fiam

Vaccas, Bois, ani-
pínéSí, Buri» s o Ca-
saltos desta \

Uni Burro castanho
iei_ucno com a se-
.uinte

ÜÊa Vacca pariefa
e novo desta

Um Cavallo mellado
!as crinas brancas des-
a

Paraníralmçú, 8 de
IaiodoÍ8SG. m. .

iHífimô Aires Teixeira.

de GODPROV
Este precioso> producto, cuja

inunciisa ucceitaçitò medica è
j uttentada por todos o$ profes-
I sores, que o receünõ todos o*
\ diis, è coiisiiterado como o
j gcnifiHO ESPECIPiCO DAS
MOLÉSTIAS do FIGADO.

As mais rebeldes moléstia»1 tio fígado, utpiellas que registem
à f/uiiZí/.ie»' tratamento, desap-
parecem sob o influxo do Boldo

I FPAGRA.
| Receita-se esse producto á
j todas as pessoas que hubitaõ

em regiões torridus ou quentes,
como um PRESERVATIVO
INFALLIVEL de todas a*

\ affecções do Figado. O
'BOLDO lambem cura o

Constipiiçaò.
[leve-se consultar a noticia

annexa á cada vidro.

DEPOSITO GERAL
9h*, ioe Albonyem PàríSÃ

ÍI -¦ " ~rm *m^r

í ííiii io pim

I

F.1ÍOÜLAS de linho para ho
9 ! era.VIU. ^

II Aieius para -homem.
Ji. TALHERES cabo de aço.

llnli.-», ditos aliioua
Regsnenção do organismo

DEP031TO GERAL \J¦ wy>S imil-»,
*j PAUIS, 9^, Sua Albouy, PABIS ;J .^aru. o o de btda.

Àr*%&\\&>& rm rAi»5^>v

\\ XA.Uie?AiTAdeQr 2£0 ^ /
\." Cofn* In-aayMJoiitHc. J)

^L Coiituparoes. CatiirriiuS, J~
^>w Ür/lu-iw, mpúiunia*. jr

^sj^ -lis,. *"y____~ - .

-41?-

sup*ru

Os preparados ferruginosos eser
oem, sobre a cconemia, poderosa
a«v«o, an^mentaielo á iinu»7iidoe
glóbulos saugini eos; por s o que
todos os imdiios pi(F<re -m o
uso des i.en uginosos, tcimtiCca*

t ente dòia:>os;
Cinnomos «-Aiünio, moléstia

ij,iversai, que inelr/raente sdaca
(i Uumanidade era geral—e de que
^e faz pouco caso.

Prineipalmentenos climas qnen-
res esta mojestià exige tím trata?
.ueii!oqiie,embMra sim|>les,- é indis-
:-.ensavel. Aèóü^mamoso U!-o»dos
vinhos com extraeto puro íerom
•hfieULÒos e.aj provmios pela Aea-
••íniíi de m-dieiiiii, de Pái|í, em
,.^íu. ile .21 d'0u'uhro do 3862

Contiiue este } rodueto um ver-
Iitdeiro progresso, por não ter d
heito uej-agiadavel dos oiéos do

i.eixe namraes, e não eausar ao
:.oeite'a nn-nòr repr.gnamia.

Estes \nnhos. aporovados pela
;lustre junta d'Hy{rítíne do Rio de
íjineiro, em cessão de 2b' de Agosto
delèSl, coino produiíTorecous* itnin-
•.e, torir.on se .por e^ta razão im-
portanto garantia para o publico
—além do pareèerde todos os fa
ultu.ivos, qüê ummimemenU
dtestaáj J1 Stia tfíhoi-ia.BRIM pardo fe r< *<¦

udidade para ve«Jdo aveo- Dt, Oèmto 
^«to 

0^

Deu BRAGA, 
' 9 Eu» Al\>oi^TPflí»|

ilegível MANCHADO



OEARENSE-Fortaleísa, 10 de Jmho de 1886

O inverno e a saúde
N'esta estação, aò moléstias das

Tias respiratórias constituem cerol-
.mente uma verdadeira calamidade
publica. N'este inverno porém, ei-
Ias fizeram muito menos victimas,
e os fallecimentos, oeeasionados
por estas opccões, dimiuuiram em
proporções agradáveis aos philan
thropos. O boletim municipal de es
tatistica prova-o olücialmente e in-
nuauimidade em att.ribuir este fe-
liz resultado ás «oiitle» livoiu-
cnnes compostas de uma mistura
scientifica de a.ca.rfto balsamo
ile Tolu e crcosato <le laia, três
dos mais activos medicamentos-
sem ac;ão physiologica; ellas eu-
ram promptamente e com certeza
sienetifica o defiuxo, tòsãe, escarros
de sangue, e thysica.

A composição d'este remédio c
engenhosa e sabia; mas o que toma
as Goulte* livonicnnes absolu
tamente únicas é a sua acção forti-
ficante regeneradora sobre o esto
mago, e a propriedade que possuem
de fortalecer as forças vitaes, e im-
pedir o desenvolvimento da moles-
tia. O CARIMBO DE GARANTIA do Es-
tadofrancez lhes dá um caracterdt-
absoluta autheuticidade. Duas d'es-
ias cápsulas pela manhã e á noite,
bastam para trtumphar dos caso?
mais rebeldes.

O frasco de sessenta gottàs cap-
suladas se acha, á retalln, em te-
das as boas pharmacias.

Deposito por atacado em ca ?a dot
Srs. Troiiclle—Perrct—163 i
65. .Rne Sailít Antonie— Paris.

CARNE, FERRO e QUINA
O mais fortificante dos Alimentos aluado aos Tônicos mais reparadores.

IFERRUGIHOSQ
EXTRAH1D0 DE TODOS OS PRINCÍPIOS SOLÚVEIS DA CARNE

CARXE. rF.nao e «ciü * i Dez annos de exito constante e as effirmae<Vji!
das mais altas sumidades da scteuela m<?dUM.provam uão a •'Ssnciação (a inrn •
do Frrr» e da #uiua, constituo o mais enérgico rei.ar.nlor ate noj.i cou íc^.iu,
para curar: a CM'rose. a Anemia, a Meiistritàçao <l lorota, a M> -esit e yite»
cão do sangue, o RacAitísmo.as Á/TecçÕes eserofutomQ esc tv«f üw, eu., o 11 j» •
Wrruiiinoai Aroud é. com efeito, o unlcü que reúne UUO mie tomllca e !c ¦
tiflea os órgãos, ivgularisa e augmenta cónsidoravelnM5iile.as forcas ou rebimt?
o Vigor e puresa do sangue empou ceido, a cor e a Energia citai.

Venda por õrosso,cm?im.T\znmü'düS.mÚ,r Ri.lulien,102 Succcssci deÀIURH
MIÀ 10UALMMTH A VMDA EM TODAS AS miSCIPABi PUARUACIAS 00 EXIRAÜininO.

| AVISO NECESSÁRIO
AO 

'PHAROL DA' BASTILHA

a exigir baasiirv ARouyaMWm_

fl

Recompensa U*ffimm RcwirPeMa
NACIONAL \^))ÊféMWa NAC')NAL

16.6001^^^^^-600 ír-

(TODOS 03 NUM.IIHÓS ÜAS;3 (,UM<!
''aquecimento, doenças do estoma$o,
febres inveteradas, $ rebeldes, olu .

Para vizitarem o PORTELLA, onde podem encontrar c
melhore mais variado sòrtiinento de: lindas casimiras de core.
oara roupa de homens, bonitas íianellas píim roupa de senlioras
•xplendido sortimento de chapeos para senhoras a preços bara
tissimos, fortes chapeos de solde alpak de lã o seda ;pava be-

nèns esenhoras,eonnnodos espartilhos de baleia, capas dem»
-iuó enfeitadas para senhoras, calçados para homens senhora:
i meninos, Velbutinas de todas as cores, galões domulos e pra
eados, meias de seda para senhoras e meninas, meias de h

\mol homens e sennoràs,lenços de seda, Luvas de ta.de seda e á\

fio da Escossia, íiehús, bonecas, guardanapos e toalhas de Uniu

para mesa etc. ete. e(e. ;__ _ .,_ ¦ _ i}f_

53 -Hua Formosa--52
Os proprietários d'este bem conhecido estabelecimento

chamam a áttenção de seus amáveis f reguezes para o

íi^YS-Z^^ Casa cst.ibelec.idn. em 1S3S

billeüsesTrançaises
Adcptsdas por lo as as Fami ias de Paris

«JEUNET ÜUMIOR
Snocessor de JEÜNET Sonior

Todos as caixinhas lesam o seguinte carimbo:
JETT3NTET', inventor

5 /ffi^^iPW^S. V
ÍÊIMÊÈSÊ

! íü|rrABRIQüEà!aGARE 
|l)

GJachemiras finas em eortes e pe^as
Casiuetas, gostos ehicks
>ravatas um completo sortimento
^ntihos e eolleriuhos para homens
íitos i^om para senhoras
Jamizas ie ílauella
Tin completo horlimeato de abo-
tuaduras

.Vlpaeão de eôr, pura lã
xienadines diversas cores
íetinetas idem"achemiras finas idem
PetfamariAS dos melhores fabri-

cautes

l\Ierinó preto superior qualidade
Camisas para homens, com colle-

vinhos
Ditns para meniuos com collerinhps
Brins pardos para homens
Liem brancos de linho
Ceroalas de linho
Brita lona para calca
Chapéus do feltro pata homens
Filós de linho
Portas-pós de diversas qualidades
dhapjSus para senhoras e moci-

nhas
Ditos para meninas

Asvnincnsca »ehail-8e em toda* as Droga-
rins. Pliarniaelns. <; tM«iúnl<: Couiinissioiiai'

Elixir Vinoso ¦

1ERRÜG^40SÕ" .;
Pobreza dosân^ie,debilidddB,chlàrotri,9to.
PARIS, 22, r. D rouot e en todas u Ph»w ulu.

jêSk^cA,

ti

Pi
O
O

LINHA para crochet branca
e de cores completo sortimento
vende-se no 3-''vV-.v. *&**&

.,. BRAGA.

H DOENÇAS
. . 00

PASTILHAS « f'ÚÍ3 *

PÀTBRSOn
(Bismutli e MagnaiíB)

Rernmmcnilailasr.intraMDoeriçns do Estoraaijo,
Aoidoz, Arrotos. Vomito*. Oolijaa. Falt4» de
Apotito o Digotiõcs (liílicoi?; trsnla.irfcm at
FuncçOüs do Kat.;in;i(jo e dos Ulottl-.via.

[xleir em o rotulo o stllo ofíc/aí rfn Ccrtrnt frino»M
ea ffrhia J. FAYAhO.

Adh DETHAN. Pliarmarcntlco em PARIS

O

I -^

ins. W

m

fe I

V I S I T E M

Ao Pharol da Bastilha
;4i5

í 9lik ÍS||â

2^0

XAROPES IjglJlU^
com EXTRACTO üe FiGrÀJDÒ de BACALHAU

SIMPLES E PERRUCINOâO
ünitoa oxptrlmtnUdos c appnv/ados iism tikotmit rfe Htdlolm d» Ptrt»

(Stisan 'le 31 i« uuiuara. ii« 18CS)
• pf>/« fjt"* Junta dt Hygie a do RiodeJineiro (Súsfío dí SI ií lgoito li 1111).
OsS"M.'dicos cncoiiirarao u'«Ílos proiiiictos.murtlcamentosiufalIlTell,

activo*. uillcitzps. por coutorom todos os òlemeutos nuiriilvos. rccon«U-
tiiintéã Kt respiratórios, cm propòrcíes inlliiitairiüiite mais consiüeratela,
do une aiiikOlcs que se acham no óleo do ücaiio de bacalhau: sabor
mu 10 agradavelj aceio liroiiipUt o ellioa/., eujo exilo foi verilicado na
Anemia, ChloroHe/lsfbtlidado cerul, Eslalfamonto. Fraqaoaa,
R,achttix'mo, tscroloIaB, etc.

DEPOSITO GERAL, 9"', Rua Albouy, PARIS
Exigir em cada garrafa ÒU frasco o S*Jlo oífíciaí da garantia d*

União dos Fabricantea.de França.

O
rrl

pc

&r

p

Üo"

N. 7-A anemia po
de ser considerada como caracte-
ristieo das moléstias chronieas la-
tentes, o predominante no princi-
pio da evolução cVellas.

Ò numero dos glóbulos de san
giie é dimiuuido, sua constituição
ehiniiea é alterada, o suas própria
dades vitaes forçosamente ressen-
tem-se d'issc

O iodureto de ferro é, n'este ca-
(50, formal monte indicado, porque
(üobreactiva os pheuomenos nutri-
iivos, e fortalece a vitalidade or-
ganica, e nota-se rapidamente a
modificaçílo ou a cessação do pro-
cessus mórbido constitucional.

As Pilulas de Blancard contêm o
iodureto de Ferro absolutamente
puro e garantem eífeitos notáveis,
pela constância da sua cemposi-
ção.

Deve-se exigir a firma Blancard
tfi/m w'uln vente

170 GSAOS PARENHEIT,
LIVRE DE EXPLOSÃO, FUMAÇA E MA'Ò CHEIRO.

Este óleo está íiibriciulo por mnn reptilnyuo cspoeial, cxclusivamonte parao nso <lo
mestiço, e muito jmrtíçulnriiioiitoonde lia ciouuças. E' eiystíüiiio como a »gun distila
da. SnaluB úi.-Ii.m, brilhante t: wm cheiro.

É TÃO COMPLETAMENTE SEGURO
Tiie so o cahilióiru qmOn-ar-so por caímalidade, a tlaninm lícarn cxtiricta peloticto. h-
ti enlatiido na mesma forma ijue a korndoue, tendo as laias uni sitrâe de luitonte qu<
porriutte enclicr os candieiros com a mesma lata. sem haver demumunento. Usines
1108 üàndioiroH em asso na actnalidadti sei mui para a Luz Diamante, limnaiido-os epon

o novos pavios quo não saiuiados com outra classe do ifüiopene. Qaahiuer cutra u»
llrmayão, quo desejar-se será attoiidida üuuiediatinnento dirigindo-se á

FABRICANTES E EXPORTADORES DE

ÓLEOS .TINTAS PS TODAS AS CLASSES 8 YEHTOb.

NÀO HA MAIS EXTÍNCÇAO DA VOZ

il» l@ aba-
^a.unento uo

se&nintes Erti^ei

m Míiti HILO

CEAHBHSI3
Preoisa-i=p de meninos j 6JTi ven<

der esteòiiuio.

Para USO dos Pregadores, Artse;ae Ly ricos e Drama tico», Adro-
gado; Oracíor<?s, Professores e todas as iic.s.ioas que so dedicam ao
canto ou nos exercícios oratórios;

Este Xarope Balsnmico e Sulfureo é soberano contra a
ExtincçãodaVoz,e todas asuíTccções itoLaryngé e dos Bronchios.

rr.i;ço : 3 fhanços.
Ceposilo Girai : COQUIL, Ptaoiscnit-co, 245 P.na iaJnt-F!artin. PARIS

Fustão branco de todas as qualidades
Brins pardo e amarello, do puro linho
Oettoncs do uma só cor o que há de bonito
Caehemiras e diagonaes pretos e de cores
Zephiros de uma só cor o florados
Patinos finos o caehemira de Sedan
Brins braços o de cores
Kamacês, Eseamiliias o gasel de seda
Velbutina prata e de cores—floradas
Crivos brancos e de cores
Damasco de algodão para coberta
Panos de linho para lençol
Idem adamascado para toalha
Lãs e seda de todas as cores
Cambraia victoria, transparente e mol mol
Orgáudis branca, listrada e do cores
Filo branco de linho 4 larguras
Merinós pretos e de cores Mont ebello
Labyriuthos do algodão e de seda
Setins de todas as cores
Popelinas brancas para vestidos de noiva
Chitas finas diversas qualidades

UM COMPLETO SORTIMENTO DE
Meias para meninas, Collarinhos—Flores para o cabello
Gregas para vestido—Candieiro para gaz—Castiçaes e

mangas de vidro.

Tudo sem reserva do preço
A 1 l\

K3TAIJMÍWJU £iii 132'/'.

0 VERMXFJ80 DÉ B. A. FAHNE
ea tudo o orbs como o r-"nif dio sabi ri.io. „.._.,. t.-, -

A ar^«"P doentia e pa:ida "-. crianças í nato**,.««J^I^L^^S?ã l
com mp^to vorai. o t?.s v v.s recu-.anü > cs aH.nroi.-s f..c$ M das*«ictó^a ao saa-% pcmio^uo l ran <!
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Stn, r*J<"-'.í s^iura c prompix-nca:e cs>.c!t= £- cnaa^i m ^3 c;..«Uâ «tomujast» a tem?» o era.
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E8io aiaropo .iopur*uvu o »*»>tí«'ii»aiu»ntt> i-o .-awjr ugnidaVci e de coin
exclusivamente vegoti 1.1'oi approvado em 1778 pela antlpa Sociedade real de Medicina e
por um decreto dO anno xin. - Cura todas as iiioic.-tia.s resultantes dos vícios doianjn»:
Kscrofuias.Eczema. Psoriase. Herpes, Licheu, lmpetigp, Gota rJ^omnilM,
Por suas propiíe.lades apertava.?, dlRcsilvas. uluretiens e Muiorílieas. íavort-ce o «Jõíçd-
volvlmeiiti» das tuiiCCSoá da nutríçio, rortiflta a economia c provoca i «xpuMK» loa
èJa\X\«r\\ok lürtrBttíoX. quer soj>o virnlóntrw. quer pira^ilsnos

Ú8 IQÜUHETO ÜE POTÁSSIO
E* o medlcamcr«to por cxeollencla p.«r.t cuar os acciílentcs syidiHHlcos onti|n« ou

rebCdas- Ulceras, Tumores, GômmaB. Itxostase. a-«lm como Lymphatfrno,
JÉacro/u'a.1 o Tubercncs-u - i;víü%TBA-Sii KM VOD\S as Pff.n.M^CiAS.
EqPíííi.f aciud»J.FERRÉ.Ffc.inwKaticí lOi.rua hieh^hUft^m-.iiHtWíUlíS-liTtlCiin
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